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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 1: TECNOLOGIAS, INOVAÇÕES E DESAFIOS NO CUIDADO DE ENFERMAGEM
RESUMO
[bookmark: _GoBack]A adolescência é fase no qual há mudanças biopsicossociais, que os deixam mais suscetíveis ao adoecimento, sendo incidente a presença das infecções sexualmente transmissíveis (IST’s). A enfermagem tem importante papel na saúde do escolar, sendo prerrogativas das atividades inerentes à atenção primária através do Programa Saúde Escolar (PSE). O objetivo foi relatar a experiência de acadêmica de enfermagem, durante estágio supervisionado I, na realização de educação em saúde para adolescentes de uma escola municipal de Caucaia/Ceará. Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de experiência, em escola municipal no qual a acadêmica desenvolveu metodologia ativa para sensibilizar adolescentes sobre conceito e tipos de IST’s, prevenção e tratamento. Conclui-se quão importante é o processo de formação do enfermeiro focada na utilização da educação em saúde, associada a metodologias ativas, como estratégia impactante na promoção da saúde.
INTRODUÇÃO
Segundo dados da Organização Mundial de Saúde – OMS, a definição de adolescência é caracterizada por pessoas com a faixa etária entre 10 a 19 anos. Essa fase é marcada por mudanças biopsicossocial, que os deixam mais suscetíveis ao adoecimento (WHO, 1995). Percebe-se que a adolescência é um grupo de alta vulnerabilidade para diversas doenças e comportamentos aditivos, sendo importante a preocupação pública em criar estratégias de impacto na promoção à saúde.
Estudo revela que os adolescentes estão cada vez mais expostos aos fatores de riscos para o contágio de infecção sexualmente transmissível (IST), sendo eles o consumo de bebidas alcoólicas, fumo, drogas ilícitas, sexo desprotegido e múltiplos parceiros (NEVES et al., 2017). 
Toledo et al. (2011) acrescentam que devem ser pensadas e avaliadas estratégias de intervenções bem sucedidas que criem possibilidades de reflexão e interação dialógica entre os sujeitos, produzindo de fato recursos para a proteção dos adolescentes, levando em consideração que os problemas de saúde, por possuírem componentes amplos e inter-relacionados, não podem ser tratados de forma isolada. 
A primeira relação sexual geralmente não é um evento planejado, ocorrendo em algum momento inesperado e sem preparação. A falta de conhecimento sobre a vulnerabilidade deixa o jovem exposto a riscos.
Desta forma, se dá a importância da realização de educações em saúde para esta população como estratégia de promoção da saúde e prevenção de doenças.
O Ministério da Saúde (2010) indica que “a escola é considerada por alguns como o espaço de transição entre o mundo da casa e o mundo mais amplo. O ambiente escolar é um local onde a grande maioria dos adolescentes passa parte de seu dia. Neste local os jovens podem esclarecer suas dúvidas, conversar e aprender sobre inúmeros temas, inclusive a sexualidade. Para Gubert, et al. (2009), o ambiente escolar é um local primordial para o desenvolvimento de conhecimento e habilidades junto à comunidade escolar, objetivando a garantia de mudanças de comportamento.
A educação em saúde deve ser entendida como importante instrumento de prevenção para melhoria das condições de vida e da saúde da população, a fim de se alcançar nível adequado de saúde. Assim, a sociedade precisa, primeiramente, compreender o contexto de saúde-doença para depois serem capazes de adotar mudanças de comportamentos, práticas e atitudes, além de dispor dos meios necessários à operacionalização dessas mudanças (FERREIRA, LOPES, 2013). 
O processo educativo na saúde contribui para que as pessoas adquiram autonomia na identificação e utilização de formas e meios para preservar e melhorar condicionamento de vida. É considerada tecnologia educativa com propósito de contribuir na promoção do conhecimento, podendo ser veiculadas como artefatos ou como saberes estruturados e sistematizados (GUBERT et al., 2009).
Diante disso, é notória a atuação do enfermeiro, no contexto da atenção primária, através do PSE (Programa Saúde Escolar), instituída pelo Decreto Presidencial nº 6.286/2007 que surgiu como uma política intersetorial entre o Ministério da Saúde e Educação, com a finalidade de prestar atenção integral à saúde de todos aqueles inseridos na rede básica de ensino junto à Estratégia Saúde da Família (ESF).
OBJETIVO
Relatar a experiência de acadêmica de enfermagem, durante estágio supervisionado I, na realização de educação em saúde para adolescentes de uma escola municipal de Caucaia – Ceará.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por acadêmica do curso de graduação em Enfermagem de uma Universidade de Fortaleza, durante o último ano da graduação, como parte da matriz curricular em estágio supervisionado I. 
O estudo foi realizado em uma escola pública, localizada no município de Caucaia – Ceara, no período de Novembro 2018, através de dois encontros como parte das atividades da Estratégia da Saúde da Família (ESF), no qual a acadêmica se encontrou alocada. 
Fora solicitado para a acadêmica, como parte da atividade na ESF, que a mesma elaborasse atividade educativa, através de metodologia ativa, sobre o tema IST. Assim, a mesma fez, previamente, levantamento bibliográfico sobre o tema com o intuito de abordar prática educativa atualizada sobre o assunto, além de buscar estratégias de ensino.
Foram 12 adolescentes que aceitaram participar da atividade, em um total de 30 escolares do 8º ano, com faixa etária entre 14 e 16 anos, presentes ali na escola.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A atividade de educação em saúde realizada nos escolares abordava a temática “IST na adolescência”, tema de abordagem contínua no planejamento da presente ESF, sendo prática incluída nas atividades da atenção primária.
De acordo pesquisas realizadas sobre a temática da enfermagem e as parcerias institucionais possíveis à educação em saúde escolar, as abordagens trabalhadas nas escolas referem-se principalmente às drogas, tabagismo e alcoolismo, revelando a vulnerabilidade que os jovens estão expostos, tanto a fatores externos como internos (SANTANA, SANTANA, ANJOS, 2013; PEREIRA, ROSSETO, SOUZA, 2014). Esses fatores correspondem aos riscos relacionados à sexualidade e o aumento nos índices das IST’s (incluindo seus agravos) entre adolescentes escolares e incidência de gravidez (SOUZA et al., 2017; FERREIRA, MOYSÉS, FRANÇA, 2014; CARNEIRO, SOUZA, GODINHO, 2013).
Diante dos desafios de uma atenção complexa e integral, surge a necessidade de um modelo de atenção centrado na família e equipe, o que possibilitou a estruturação da Estratégia Saúde da Família com objetivo de reorganizar a assistência, fundamentando-se em uma abordagem humanizada, produzindo reflexos nos demais serviços do sistema de saúde. Este serviço busca oferecer atenção integral à saúde, à medida que promove mediações entre família, comunidade e profissionais, sendo que a eficácia deste novo modelo na ESF supõe o trabalho em equipe e a interação entre indivíduos com conhecimentos, atitudes e habilidades diferentes (COSTA, FIGUEIREDO, RIBEIRO, 2013).  
Foi um grande desafio, enquanto acadêmica, inclusive pela falta de experiência, em imaginar qual atividade lúdica se buscar para impactar na atenção e sensibilização dos escolares.
Autores relatam que ações de cuidado em saúde, sejam de prevenção ou promoção de saúde, quando realizadas através de atividades criativas permitem uma maior interação e fortalecimento das relações, possibilitando ações que venham ao encontro das necessidades e dos desejos desta clientela (SOUZA et al., 2017; CARVALHO, 2015; FALKENBERG, MENDES, MORAES, 2014; FERREIRA, MOYSÉS, FRANÇA, 2014; COSTA, FIGUEIREDO, RIBEIRO, 2013).
Inicialmente foi realizada a apresentação dos mediadores do tema que seria abordado, no qual foi feita uma breve introdução sobre as principais IST’s que acometem o público jovem, como o HIV/AIDS, sífilis e HPV, sendo abordada a infecção, sintomatologia, transmissão, tratamento e prevenção. 
Posteriormente foi realizada metodologia ativa através de dinâmica intitulada “Contágio de IST”, que consistia em copos descartáveis na qual um estava com vinagre e os demais com água. 
Foram convidados 12 alunos para participar da dinâmica, no qual cada um escolheu um copo. Na execução da atividade foi explicado que cada copo representava uma pessoa, e que um deles estava “contaminado” (que seria o copo com vinagre), porém o copo “contaminado” era imperceptível diante dos outros. 
Foi pedido para que fizessem uma troca de líquidos com as pessoas em que confiavam, após as trocas solicitamos que os copos fossem enfileirados sob a mesa. Em seguida, foi explicado que cada troca de líquido representava uma relação sexual desprotegida, onde descobriríamos se alguém foi infectado por alguma IST através de uma substância líquida composta do chá de repolho roxo, que quando em contato com o vinagre sofria uma alteração na coloração para o vermelho, sendo sugestivo que ele foi contaminado por uma IST. 
Os adolescentes se mostraram surpresos com o resultado final, após colocar o chá de repolho roxo, pois 50% dos copos dos escolares teriam sido “contaminados”. No qual, metaforicamente, foi dialogado entre eles que não se sabe, apenas pela aparência, o que as pessoas têm, sendo importante o uso de preservativos nas relações sexuais.
 Ao final, foi realizada uma conscientização sobre a prevenção de ISTs sendo demostrado a forma correta do uso de preservativos de ambos os sexos em peças de órgãos genitais, ressaltando a disponibilidade gratuita desses métodos pelas unidades de saúde. Houve o esclarecimento de dúvidas e informado que ao perceber qualquer sintomatologia, deveria ser procurado o serviço de atenção básica de saúde. Foram distribuídos brindes e a caderneta do adolescente, disponibilizada pela ESF do bairro, entre todos os escolares.
Durante a realização das atividades, os adolescentes se mostraram cooperativos, interessados e interativos, principalmente na realização da dinâmica inicial e na conscientização de prevenção de IST, além de satisfação entre eles.
Precisa-se construir na escola, cada vez mais, espaços de diálogo entre adolescentes, jovens, professores, e profissionais de saúde, pois espaços de diálogos é, comprovadamente, um importante dispositivo para construir resposta social com vistas à superação das relações de vulnerabilidade as IST, a infecção pelo HIV, e a aids, assim como à gravidez não planejada. Portanto as ações desenvolvidas devem ir além da dimensão cognitiva, levando em conta aspectos subjetivos, questões relativas às identidades e às práticas afetivas e sexuais no contexto das relações humanas, da cultura e dos direitos humanos (BRASIL, 2010).
É nítida a necessidade de ações continuadas em educação e saúde com jovens, uma vez que a vida sexual inicia cada vez mais precocemente e o adolescente, muitas vezes, não dispõe de informações suficientes. 
A escola é um eixo de formação de hábitos, um local apropriado para a implantação de políticas preventivas e educativas relacionadas à saúde sexual dos jovens. É um ambiente capaz de proporcionar um diálogo entre alunos, professores e demais profissionais da área da educação e saúde, com o propósito de orientar, educar e informar sobre os riscos que o essa população está exposto.
A enfermagem tem papel importante na construção e formação social, além de promover saúde, sendo sujeito notório na equipe da ESF.
Como acadêmica, percebeu-se a importância de conhecer estratégias de educação que impactem na vida dos clientes, levando em consideração o tipo de público e maneira de abordagem, além do tipo de dinâmica a ser utilizada.
Na academia o aluno não só deve desenvolver habilidades científicas e/ou legais da profissão, mas diante dos desafios da assistência em saúde, conseguir adquirir competências para implementar promoção à saúde, no qual fazem parte a busca por estratégias de educação em saúde.

CONCLUSÃO
Desse modo, percebeu-se a importância da realização de atividades educativas em saúde, associadas a metodologias ativas, na formação do enfermeiro, como estratégia impactante na promoção da saúde.
Ressalta-se o notório papel do enfermeiro como educador em saúde, sendo uma das prerrogativas da profissão.
A utilização de abordagens interativas entre os adolescentes escolares cria possibilidades de reflexão e interação dialógica entre eles, contribuindo na participação ativa dos mesmos ao processo de responsabilidade no contexto saúde-doença.
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